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A carqueja e os seus solos. Primeiros resultados de um estudo de caso no 
Nordeste  

Trasmontano: Deilão 
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Resumo  
As comunidades arbustivas silvestres, qualificadas genericamente como matos, cobrem vastas 
áreas do NE de Portugal e nelas se encontra uma ampla lista de plantas aromáticas e 
medicinais. Partindo de inventários etnobotânicos realizados na Região de Trás-os-Montes, 
selecionou-se como objeto de estudo a carqueja (Pterospartum tridentatum (L. Willk.), uma 
espécie aromática e medicinal da família Fabaceae que regista uma frequência de citação 
nesses estudos superior a 60%, sendo considerada de grande interesse pelos consumidores 
regionais. O objetivo deste trabalho é o de relacionar características e propriedades do solo 
com as preferências dos coletores/utilizadores desta espécie.  
Obteve-se a informação de interesse através de metodologia etnográfica por inquirição de 15 
informantes, que incluía elementos de perceção das condições edáficas de ocorrência, e por 
outro lado, através de caracterizações e amostragens de solo no terreno. 
Os resultados obtidos por inquirição mostram a distribuição da carqueja  por tipo de relevo e 
solo. De acordo com o saber popular a espécie  ocorre preferencialmente nos cabeços e em 
solos pedregosos.  
Os resultados das observações feitas no terreno e nos locais de  amostragem permitem 
classificar as áreas de ocorrência de carqueja tendo  em conta o grau de cobertura com a 
espécie, o tipo de relevo, a  exposição solar e as características dos solos. No que se refere à  
pedregosidade, a caracterização das amostras perturbadas de solo recolhidas, evidência a 
presença similar em massa de elementos grosseiros a diferentes  profundidades.  
Os dados disponíveis até ao momento sugerem a capacidade da carqueja  colonizar e subsistir 
no agroecossistema característico de Deilão,  motivo pelo qual faz que seja tão procurada e 
usada.  
Estão em curso as análises das restantes determinações físico-químicas  do solo 
 
Introdução  
O conhecimento dos solos de um território e da sua biodiversidade são elementos essenciais 
para a identificação e aproveitamento das potencialidades, e limitações dos recursos 
fitogenéticos, pedológicos, e económicos dos seus agroecossistemas característicos. 
As comunidades arbustivas silvestres, qualificadas genericamente como matos, cobrem vastas 
áreas do NE de Portugal e nelas se encontra uma ampla lista de plantas aromáticas e 
medicinais. 
Partindo de inventários etnobotânicos realizados na Região de Trás-os-Montes, selecionou-se 
como objeto de estudo a carqueja (Pterospartum tridentatum (L. Willk.), uma espécie 
aromática e medicinal da família Fabaceae que regista uma frequência de citação nesses 
estudos superior a 60%, sendo considerada de grande interesse pelos consumidores regionais. 
O objetivo deste trabalho é o de relacionar características e propriedades do solo com as 
preferências dos coletores/utilizadores desta espécie.  
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Material e métodos  
Área de estudo 
O estudo prossegue desde Março de 2013 na freguesia de Deilão, situada no nordeste de 
Portugal, na região transmontana incluída na zona agroecológica da Terra Fria de Planalto, a 
22 km de Bragança e confrontada com Espanha, numa área montanhosa com altitudes médias 
acima dos 600m incluída no perímetro do Parque Natural de Montesinho (PNM). Caracteriza-
se por temperaturas médias anuais entre os 10 e 12.5 ºC e precipitações entre 800-1200 mm 
(Agroconsultores e coba, 1991). 
Atualmente residem na freguesia cerca de 175 pessoas distribuídas em três núcleos 
populacionais: Deilão, Vila Meã e Petisqueira (INE-Portugal, 2011), cuja localização se 
encontra na figura 1. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
Figura 1. a) Portugal continental e Trás-os-Montes; b) Distrito de Bragança; c) Parque Natural 
Montesinho e a Freguesia de Deilão, com as povoações de Vila Meã, Deilão e Petisqueira 

O PNM tem uma área de 75000 ha formada por uma sequência de elevações arredondadas e 
vales, responsáveis pelas suas particularidades geoclimáticas, onde ao longo dos tempos as 
populações souberam integrar-se harmoniosamente na paisagem. 
Os materiais geológicos da zona são do Silúrico, e do Ordovícico na maioria xistos, os 
primeiros correspondendo ao "Trás-os-Montes xistento" (Aguiar, 2000). Os solos, de acordo 
com a classificação da FAO, são predominantemente Leptosolos, estando representados em 
percentagem de área menor os Cambissolos úmbricos crómicos de depósitos de vertente em 
áreas de xistos. Os Leptossolos são úmbricos e dístricos também de xistos. 
O relevo é ondulado, altiplánico, acerca de 900m com cumeadas aplanadas e arredondadas 
O uso da terra é dominado por agricultura extensiva nas proximidades dos aglomerados 
populacionais, floresta e matos em extensão considerável. 
A vegetação arbórea corresponde maioritariamente a castanheiros e pinheiros, dominando as 
comunidades de matos, estevais, urzais e giestais. 
Os solos são considerados predominantemente marginais para a agricultura embora exista 
atividade agrícola extensiva. 
 
Informação obtida por inquérito 
A metodologia etnográfica baseou-se em técnicas de inquirição semiestruturada através de 
entrevistas, complementada com expedições ao campo com os informantes, num total de 15, 
distribuídos pelas três comunidades: 6 da Petisqueira, 5 de Vila Meã e 4 de Deilão. 
 

a) b) c)
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Informação obtida por amostragem no terreno e determinações laboratoriais 
Em cada uma das 3 aldeias da Freguesia de Deilão foram selecionadas 3 áreas de 
amostragem, segundo um gradiente de abundância de carqueja nas comunidades vegetais 
presentes: muita, pouca e nula. Definiram-se portanto 9 locais de amostragem, aos quais 
foram acrescentados mais 3 locais em áreas ardidas, antes cobertas por carqueja, em cada uma 
das aldeias. 
Em cada um dos locais, foram feitas observações de superfície em 3 pontos tomados ao acaso, 
correspondendo a um quadrado de 60 por 60 cm (0,36 m2 de área), com vista a obter 
informação relativa a: espécies presentes, percentagem de cobertura vegetal e pedregosa, 
presença de horizonte “O” (ou resíduos vegetais), indicadores de atividade biológica 
(macroinvertebrados), cor do solo superficial, e presença de cinzas no caso das áreas ardidas. 
Em cada ponto foram ainda registados elementos da fisiografia (formas de relevo observadas 
e avaliados o declive e a exposição do terreno). 
Foram amostradas 3 camadas do solo, de 0-10, 10-20 e 20-30 cm, colhendo-se amostras 
perturbadas com vista a análise laboratorial de parâmetros físico químicas: como textura 
(manual e analise mecânica), teor de matéria orgânica (via húmida), azoto (Kjeldall), fósforo 
e potássio (Ergener-Riehm) e pH (H2O e KCl), bases de troca, acide de troca e capacidade de 
troca catiónica (acetato de amónio). 
Foram tomadas amostras não perturbadas em cilindros de 100 cm3, no solo superficial com 
vista a determinação da densidade aparente e da permeabilidade determinada em laboratório 
com permeâmetro de carga constante em circuito fechado. 
 
Tratamento da informação 
Estando em fase de obtenção os resultados de algumas determinações analíticas, este trabalho 
apenas apresenta informação obtida por inquirição e observações de terreno, incluindo a 
pedregosidade. 
A informação foi tratada com análises de frequência e estatística descritiva básica. 
 

Figura 2. Observações de campo da superfície do solo (vegetação, resíduos vegetais e pedregosidade) 
e colheita de amostras a diferentes profundidades (0-10, 10-20 e 20-30cm). 

 
Resultados e discussão 
Através de inquirição obteve-se informação relevante sobre os locais de ocorrência da 
carqueja. Segundo os inquiridos a espécie encontra-se sobretudo nos cabeços (100%), 
margens de caminhos (87%), matos (67%), campos queimados (60%), e nas terras agrícolas 
abandonadas (53%). No que respeita ao tipo de solo todos os informantes assinalaram a 
presença da carqueja em solos pedregosos, 27 % indicaram pousios, e 13% solos compactados 
como é o caso dos caminhos de terra batida. Apenas 7% se referiu à ocorrência da espécie em 
solos cultivados. Dos inquiridos, 20% mencionaram que poderia aparecer em zonas 
ensolaradas e 13 % em zonas ensombradas. 
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Figura 3. Percentagem da exposição na 
carqueja dos locais amostrados 

Figura 4. Percentagem das amostras nos 
diversos relevos 

As amostragens no terreno permitiram quantificar a abundância de carqueja de acordo com a 
% de cobertura do solo por esta espécie, classificando-se como muita quando a carqueja nas 
áreas amostradas cobria 85% da superfície, como pouca quando esse valor atingia os 27%, e 
como nula no caso dos solos em pousio ou dos terrenos mobilizados em áreas potencialmente 
ocupadas por carqueja. 
Os resultados preliminares de pedregosidade indicaram um 30% de elementos grosseiros em 
massa, sem diferença significativa entre as 3 camadas. 
Em relação ao declive, a carqueja encontrou-se em zonas aplanadas com inclinação dos 0% e 
encostas até um máximo de 20% sendo a média dos locais analisados na freguesia de Deilão 
de 8.36%. 
A exposição da carqueja foi variada sendo 26% dos locais amostrados na vertente Sul, e na 
vertente Norte mais ensombrada o 22% (Ver figura 3) 
Cerca de 19% das amostras tomadas no campo estavam respetivamente em relevos do tipo 
topo de encosta convexa e em meia encosta côncava, 15% a meia encosta lineal, 11% 
respetivamente no topo de encosta côncava e topo de encosta lineal, 7% nas cumeadas 
aplanadas e na base de encosta lineal e o 4% em cumeadas arredondadas de meia encosta 
convexa e na base de encostas côncavas. (Ver figura 4) 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Contudo a carqueja encontra-se especialmente nas cumeadas, topo e meias encostas já sejam 
lineais convexas ou concavas com mais o menos declive e muito raramente nos vales e nas 
cumeadas de picos ao encontrar-nos numa zona altiplánica.  
Nas zonas de exposição norte estão associadas as amostragens em pousios ou solos 
mobilizados, enquanto a amostragem de pouca e muita presença da carqueja está relacionada 
com os solos expostos principalmente a Sul e Sul-Oeste, indicando claramente uma 
preferência por esta espécie às zonas de maior insolação diurna.  
A capacidade da carqueja colonizar diversos locais de ocorrência determina em boa medida a 
sua abundância no agroecossistema característico de Deilão, motivo pelo qual faz que seja tão 
procurada, usada e determinante entre os coletores regionais, dando sentido ao presente 
estudo. 
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